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Resumo:

O presente artigo apresenta hipóteses sobre a intraconsciencialidade
parajurídica a partir da correlação entre Paradireito e Paraestadística, objetivando
a compreensão dos modelos evolutivos cosmoéticos e o funcionamento da ema-
nação consciencial centrífuga das leis multidimensionais cósmicas. O entendi-
mento aprofundado da personalidade do Homo sapiens evolutiologicus, realida-
de mais próxima aos intermissivistas, em cotejo à própria personalidade do pes-
quisador, entrosada com a autopesquisa do serenismo pessoal, é porta de entrada
para a acessibilidade ao universo do Homo sapiens serenissimus, fonte de leis
multidimensionais, propiciando recéxis, recins e extrapolações variadas.

Abstract:

This article presents hypotheses about the paralegal intraconscientiality
from a correlation between paralaw and parastatesmanship, aiming at the
understanding of evolutionary cosmoethic models and the functioning of the
centrifugal consciential emanation of the cosmic multidimensional laws. The
profound comprehension of the Homo sapiens evolutiologicus personality –
the nearest reality to intermissivists, in comparison with the own personality
of the researcher, and together with the self-research of personal serenism – is
the entrance door to access the universe of the Homo sapiens serenissimus,
source of multidimensional laws, promoting existential recycling, existential
inversion and other extrapolations.

Resumen:

El presente artículo presenta hipótesis sobre la intraconciencialidad
parajurídica a partir de la correlación entre Paraderecho y Parestadística, obje-
tivando la comprensión de los modelos evolutivos cosmoéticos y el
funcionamiento de la emanación conciencial centrífuga de las leyes multidi-
mensionales cósmicas. El entendimiento profundado de la personalidad del
Homo sapiens evolutiologicus, realidad mas próxima a los intermisivistas, en
cotejo a la propia personalidad del pesquisado, junto a la autopesquisa del
serenismo personal, es puerta de entrada para la accesibilidad al universo del
Homo sapiens serenisimus, fuente de leyes multidimensionales, propiciando
recexis, recines y extrapolaciones variadas.
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I. INTRODUÇÃO

A idéia do presente estudo surgiu a partir de experimentos autopesquisológicos realizados no Labora-

tório Serenarium, situado no campus da Associação Aracê, localizado no Distrito Aracê, Estado do Espírito

Santo, e nos laboratórios teáticos da UNICIN – União das Instituições Conscienciocêntricas Internacionais –,

com sede em Foz do Iguaçu, Paraná.
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O objetivo principal é, a partir da própria intraconsciencialidade, compreender a parafisiologia das

consciexes mais evoluídas, utilizando-se o método da autopesquisa participativa e teática.

Os resultados sempre relativos são hipóteses, podendo colaborar com os pesquisadores interessados no

incremento da harmonização do fluxo cósmico.

II. PARADIREITO

Definição. O Paradireito é a Ciência aplicada aos estudos das causas intraconscienciais, originadoras

das sínteses cosmoéticas máximas do Cosmos,  tomando-se por base o Código Pessoal de Cosmoética do

Homo sapiens serenissimus.

Temática. Tema central homeostático.

Etimologística. O elemento de composição para vem do idioma Grego pará, “por intermédio de, para

além de”. A palavra direito deriva do idioma Latim diréctus, “reto; que segue em linha reta; que segue

regras ou ordens preestabelecidas; que segue trajetória ou procedimento predeterminado; que conduz se-

gundo dado preceito ou sendo dada forma de ordenação”. Apareceu em 1277.

Sinonímia: 1.Direito Puro. 2. Direito do Serenão. 3. Direito Extrafísico. 4. Direito Cósmico. 5. Direito

Multidimensional. 6. Parajurisprudência. 7. Paradiplomacia Cósmica

Antonímia: 1. Direito Intrafísico. 2. Direito do cidadão. 3. Direito monodimensional. 4. Anti-direito.

Subcampo. O Paradireito é subcampo científico da Cosmoética.

Unidade. A proposta para a unidade de medida ou de trabalho do Paradireito é o Código Pessoal de

Cosmoética (CPC).

Síntese. Eis um megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Paradireito: auto-regulamenta-

ção cósmica.

Parajuridicus. O especialista absorvido pelo holopensene do Paradireito é o Homo sapiens parajuridicus.

III. PARAESTADÍSTICA

Definição. A Paraestadística é a ciência aplicada aos estudos da paratecnologia da heterogovernabili-

dade universal, cosmoética e lúcida exercida pelos Serenões no âmbito do Colégio Invisível dos Serenões

e pelas Consciexes Livres no âmbito das  dimensões mentaissomáticas, gerados a partir das pensenizações

emanadas da intraconsciencialidade de tais consciências.

Temática. Tema central homeostático.

Etimologística. O elemento de composição para vem do idioma Grego pará, “por intermédio de, para

além de”.

Sinonímia: 1. Paragovernança universal cosmoética. 2. Paratécnica política. 3. Estadismo extrafísico.

4. Megaparagovernança a partir da comunex livre. 5. Paragovernança baratrosférica anticosmoética.

Antonímia. 1. Governança mundial. 2. Técnicas políticas cosmoéticas. 3. Estadismo intrafísico.

4. Colegiado gestor mundial. 5. Colegiados gestores regionais. 6. Colegiado de Intercooperação da UNICIN.

7. Colegiados gestores das ICs. 8. Governo paralelo do crime organizado.

Subcampo. A Paraestadística é subcampo científico da Cosmoconscienciologia.

Unidade. A proposta para a unidade de medida ou de trabalho da Paraestadística é a auto-serenidade prática.

Síntese. Eis a síntese deste assunto através de megapensene trivocabular: – Autogoverno é lucidez.

Homo. O aplicador das técnicas da Paraestadística é o Homo sapiens paraestadisticus.
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IV. INTRACONSCIENCIALIDADE PARAJURÍDICA

Definição. A Intraconsciencialidade Parajurídica é o estado intraconsciencial da cosmoética extrafísica

pura, teática, causando o efeito de o intermissivista tornar-se participante atuante, em algum momento da

própria evolução, do Paracolegiado Gestor dos Serenões, buscando no aqui-e-agora da convivialidade sadia

em uma CCCI (Cognópolis), a exemplo de Foz do Iguaçu, entrosada a uma CCCE, a exemplo da Interlúdio,

o desenvolvimento e qualificação das condições interassistenciais do Homo sapiens despertus, possibilitadoras

para tal façanha.

Temática. Tema central homeostático.

Etimologística. O prefixo intra vem do Latim, intra, “dentro de, no interior de, no intervalo de”.

O termo consciência deriva também do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum

a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo” e este do verbo conscire, “ter conhecimento

de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermédio

de, para além de”. O vocábulo jurídico procede do idioma Latim, juridicus, “de jus e dicus, de dicere dizer,

relativo à justiça”. Surgiu em 1608.

Sinonímia: 1. Intraconsciencialidade do Serenão. 2. Intraconsciencialidade cosmoética pura. 3. Intra-

consciencialidade parauniversalista. 4. Essência da parajustiça. 5.Autogovernabilidade consciencial.

6. Mentalssoma criador livre da CL.

Antonímia. 1. Extraconsciencialidade Parajurídica. 2. Extraconsciencialidade da cosmoética pura cós-

mica. 3. Heterogovernabilidade cósmica.

Senso da moral. Sob a ótica da Paradireitologia, o estudo das causas universais, iniciando-se pelo

próprio microuniverso consciencial, pode possibilitar o desenvolvimento do senso da moral cósmica, acima

da média humana, aprofundando o nível de pensenização ao entendimento da inteligência universal da

justiça plena.

Holomaturidade. A cosmoética pessoal vivida define o nível de holomaturidade da consciência e as

conseqüências dela resultantes.

Síntese. Sob a ótica da Evoluciologia, eis as sínteses representativas dos diversos momenta de holoma-

turidade evolutivas demonstrando o continuum Adaptação-Ampliação-Criação das Leis Cósmicas:

1. Adaptação. Síntese da evolução do pré serenão vulgar: adaptação e conformação às leis do Cosmos.

2. Ampliação. Síntese da evolução do serenão: ampliação das leis do Cosmos.

3. Criação. Síntese da evolução da Consciex Livre: criação das leis do Cosmos.

Parajurista. O evoluciólogo encontra-se em nível evolutivo de total conformação com as leis extrafísicas

cosmoéticas, permitindo-lhe o exercício da parajudicatura, a organização paraconscienciocentrológica de

grupos evolutivos e a aplicação da paratécnica transmigratória.

Cosmoética. A Cosmoética pura das consciexes evoluídas é a Parafilosofia  fundamentando o  Paradirei-

to. A compreensão da Holofilosofia colaborará para o entendimento da Parafilosofia Cosmoética Extrafísica.

Pensene. Sob a ótica da Pensenologia,  por exemplo,  o cotejo entre os pensenes causais das consciexes

evoluídas – a intraconsciencialidade parajurídica – e o correspondente efeito cosmoético – a extraconscien-

cialidade parajurídica – pode ensejar aos pesquisadores interessados a confrontação dos próprios pensenes

e a conseqüente qualificação visando a interassistencialidade multidimensional:
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Tabela 1. Causa (Paradireitologia) / Efeito (Paraestadisticologia).
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O  DUPLO  VÍNCULO  CONSCIENCIAL  TEÁTICO  COM
A  CCCI  E  A  CCCE  PROPICIA  AO  INTERMISSIVISTA

SER  FULCRO  DE  PENSENES  CAUSAIS  COSMOÉTICOS,
GERANDO  EFEITOS  TEÁTICOS  INTERASSISTENCIAIS  IMEDIATOS.

Questionamento. Você já foi o fator desencadeador de algum efeito cosmoético evolutivo para

a CCCI? E para o Cosmos em geral?
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